
ftecebe-se artigos e desenhos em carta dirigida 
í Rfidacção do CL\BRIÃO—na loja do Snr. Custo-
•o Fernandes da Silva, Rua da Imperatriz n.° 

onde assigna-sc e vende-se este jornal. 
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ARA A m m INI" IA 
Trimestre. . <;.>"''•' 
Semestre-. . 9S<uio 
Anno . . . 1 ÍÍJIIIIII 

j f . n i -- . 

Anda para diante meu Pipelet, não te faças Jesuíta, que o publico já perguntou r-or li. 



10 CABRIÃO 

CABRIAO Dizem que o illustre facultativo salvou su.V 
doente applicando-lhc ao estômago um om-
p]astro confortativo de sócios novos. 

I V Í a l s c a v a c o 

!i Si vera est fama, as palavras do Cabrião, não 
i'foram bem traduzidas, fazendo-se mister uma 
; interpretação dotrinal. 
;' La vai1. 
íj O Cabrião foi crêado para moer a paciência 
[dos jesuítas, para amolar os vinagres, para cn-
I forcar todos os cascudos existentes'e por exis-
' tir. 

Cada Domingo será um Dics ira. 
O Cnbrião tem cm vista dar caca as beatas, e 

á súcia de marmanjos, que depois de ter pin­
tado o padre, vestiram a opa e vivem de orar 
a Deos, e beijar a dextra dos barbados. 

' Querem que a sua missão seja preparar o ter-
preno para o pleito eleitoral. Upa! E' isso e 
•'mais alguma cousinha. Como político, o Ca 
|' hrião é exaltado, insubordinado, intolerante 
ienragé, côr de sangue de boi, et Inti quanti. 

Pretende deitar as manguinhas de fora e 
lançar mão de todos os meios, até mesmo da 

\ logirapiuvrt, para obter a victoria das urnas, 
i Para. isso compulsará a historia do passado, 
procurando imitar os herdes das duplicatas, os 
empalmadores de urnas, os violadores da lei e 
mais meia dúzia de espoletas, phosplioros, e tri­
bunos improvisados. 

Ao menos ninguém o aceusará deinsidia; 
isuas palavras são francas, espelham a verdade. 

Em tempo irá o Pipelet em commissão, arran­
jar votos, levando um salvo-conducto, afim de 
que possa trunphar de rijo, sem haver perigo 

!de virar o feitiço contra o feiticeiro. 
O Cabrião não tem segredo"para o publico; e 

neste ponto segue a doctrina dos ordeiros. 
•Dirá o que houver, e quando for preciso in­
ventar, não fará mais do que imitar os jornaes 
do dia. 

Estão contentes? Se quizerem 
cavaco, avizem. 

mais algum 

O a z e t i l l x a 
CONCÓRDIA—JEsta distineta matrona, cuja 

saúde aGhava-se ha muito compromettida, 
sentio visíveis melhoras depois que resolveu 
confiar seu tratamento ás mãos de um hábil e 
considerado filho de Esculapio, que ultima­
mente lhe fôrainculcado. 

ENi)i:r.io:-:iNHADO-—No domingo passado, a< 
meio-dia em ponto, diversas pessoas avista­
ram um seminarista, de 1-'i a l5annos de ida­
de, á correr como doido por cima dos telha­
dos do Seminário, fazendo estoreões grotesca.": 
e dando urros corno se fora o próprio Satanaz.; 

Verificado o facto extranho, chegou-se ao' 
conhecimento de que o pobre menino estavn 
com o diabo no corpo, e immediatamente foi 
exorcismado pelos piedosos frades. 

Passadas 24 horas, depois de gasta muit 
vara de marmello, muito padre-nosso e agm 
benta, os piedosos frades conseguiram extra-
hir o maldito diabo das entranhas do paciente, 
sem ter sido necessário o doloroso empreg 
do forceps, que em casos taes éo ultimo reme 
dio. 

Numerosas beatas, que achavam-se preser :' 
tes, e testemunharam os factos, dão delles ve . 
ridica e minuciosa informação. 

OFERECIMENTO—O prestante cidadão, Si 
Thomaz, em sigual de adhesão ás idéas expei 
didas pelo Cabrião, offereceu-lhe seus valiosc-r 
serviços, promptificando-se a auxilia-lo ei : 
todas as emprezas tendentes á satisfação da-. 
necessidades publicas. 

O Cabrião;penhorado pelas bondades de tã * • 
estimavel amigo, pretende offereeer-lhe, n :• • 
próximo domingo, um explendido saráo. 

MAIS DOUS—NO decurso da semana finda 
chegaram a esta província, pelo Ceres, e já es­
tão nesta cidade, mais dous jesuítas. 

Foram importados á pretexto de catheques.; 
de Botocudos de Matto-Grosso, porém, depoí.-
de chegados, mudaram de opinião, e julgai? 
mais catholico ficar na província e aqui eu- ' 
pregarem-se na cathequese debeatos e beata.;. 
Ponderam que este ultimo alvitre é mais lu . 
crativo e mais consentaneo com os interesses. 
dos Collegios Polacos, fundados em Roma para 
beneficio dos paulistas. 

Consta, que estes dous são ainda mais santos 
que os já aclimatados entre nós. ! 

* • 
MODAS DO DIA—O que ha de mais notav- •_ 

hoje é o vestido nesgado, que faz da mulher nv/ 
gra uma girafa e da gorda um sino sem badal > 
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Nada mais gaiato que o tal vcstiáo-carIncho, 
cpie deixa a descoberto todas as formas, ge­
rando a curiosidade do pouco que se não vê, 
o a critica do muito que se observa. 

Minhas senhoras, creiam, este vestido é um 
vestido traidor e indecente. Atraiçôa a ele­
gância, esfoguetôa o bom gosto, põe a trote a 
poesia e revela cousas.... que seria bem útil 
não mostrar. 

Os enfeites enflorados, com uma groza de 
aljofarcs e correntes de vara e meia, transfor­
mam o mais lindo rosto em uma caricatura de 
comedia, e trazem á idéa um papagaio encor-
rentado ou uma vidraça de modista, onde se 
apresentam mascaras enfeitadas, para chamar 
a attenção dos freguezes. 

Não fallaremos hoje dos brincos de palmo e 
meio, semelhantes á lanternas de andaime. 
.Fica este assumpto, para um artigo eclicíorial, 
daquelles que dão no goto a muita gente. 

Convençam-se as moças, de que as modas 
exageradas são ridículas. Consultem o espe­
lho e-vejam que nem tudo é para todos. 

DR. PEDREGULIIO—Corre como certo, que 
este hábil engenheiro vai ser contratado para 
macadamisar as principaes ruas da capital. 

E' uma importante acquisição que vai fazer 
o município, porque é proverbial a perícia da-
quelle engenheiro em matéria de apedregulha-
mento e aceio de ruas, praças, e t c , fazendo 
todo e qualquer serviço deste gênero com es­
pantosa economia para os cofres públicos. 

* * 
PROPOSTA—As águas da Cantareira/dirigiram-

se ao governo do município, propondo a 
construcção de um ramal da estrada de ferro, 
desde a estação da Luz até á serra do mesmo 
nome, com o fim de facilitar á cidade o for 
necimento de água potável. 

Consta, que o governo do município, pedio 
alguns dias para dormir sobre o caso. 

Embora naturaíisado brasileiro, motivo por jj 
que naturalisci também meu nome de Cabrion, \ 
que era, para Cabrião, que fica sendo, declaro jj 
á geração presente e áposteridade — que sou! 
parisiense.genuíno, parisiense de corpo e alma. J 

Fali o fraucez, melhor que qualquer filho daí! 
Grã-Bretanha, e portuguez —muito melhor ' 
que Mr. Mancille, apezar de não ter feito exa­
me para ensinar por conta dos discípulos ou por 
conta do governo. 

Sou íillío de uni frade jesuíta e de uma freira, 
Não ha razão de sustos. Isso prova simples-jj 

mente que meu pae e minha mãe conheciam á ,| 
fundo as preceitos bíblicos e que executaram;] 
o crescue et multiplicamini ao péda le t t r a , no jj 
que fizeram muito bem, ça va sans dire. ,\ 

O primeiro officio que exerci em Paris, na;] 
minha meninice, foi o de gamin; (garoto, oivj 
gamenho, como disse alguém) officio este execu-'j 
tado por mim com todos os pingos sobre os ;*. ,-• 
com appláuso geral de meus coilegas, e com1] 
inteiro aborrecimento de todos os pateta?, fra-ij 
des, figurões, oreihudos, e outros. Meu dosem- ;j 
baraço elevou-se ao ponto do atrever-me a fu-'| 
zer, em um bello dia, tremenda careta á Luiz'\ 
Philippe, em nome e por bastante procuração jjf 
deMr. Victor Hugo, patrono da classe, desde jj 
aquelle tempo até hoje. !| 

N'esse bom tempo, o meu quarto de dorm r, i 
a minha cosinha, o meu fogão de inverno, n|| 
minha sala de visitas, a minha sala de jantar,,, 
em uma palavra, a minha casa, era o adro do-
convento em que vivia minha mãe. 

Pássaro engeitado e expulso do ninho, satis-j 
fazia e consolava meus instinetos de filho—'] 

conchegando-me á gaiola onde estava clausu-

ü i s t o r i a âo OaTbrião 
Grato ao acolhimento que deram-me os pau 

listas (equehade crescer, eu espero,_graças ao 
espirito phüoemigratorio da província) delibe­
rei dar-lhes a minha biographia, publicando as 
notas que reuni sobre meu passado, e as que 
for amontoando d'aqui até aconsummação dos 
annos ou séculos, que tenha de viver. 

Para principio dou hoje o capitulo seguinte. 

rada aquella que me gerara em suas entranhas. ;! 
Nas noites de inverno, envolvido emtraposj 

que apanhava como podia, tiritando de frio, e 
as vezes com fome, estendia-me nas lageas 
d'aquelle recinto — e assim dormia, acalentado j 
pelo cântico harmonioso das freiras em vu(ti-'t 
nas, e pela voz de minha mãe, que de longe co­
nhecia entre todas as vozes, e que despertava 
em minha alma de creançaraysteriosas e doces 
emoções. 

Pobre mãe ! -Sem o saber, talvez deslembra-
da de seu filho, ainda assim aquecia-lhe o leito \ 
de pedra, e dava-lhe o conforto do somno ! 

Deve ser muito doce o conchego do seio ma­
terno 1 

Aposto uma garrafa de cerveja em como o 
querido leitor está chorando. Se é assim, apro-



1—O passado. 2—O presente. 3—Penteado moderno. 4—Com o que se parece. 

Cabrião:—Acha perfeito'? 
M-igico:—Perfeitíssimo. 
r-thriàu;—Nwsse caso offetvço-o para a sua collecção de onle-dilavianos da Jlomô 

km (tnlnda. 



IDÍAMG 

Obrigadissimo, estiníavel collega, obrigadissimo : suas amigáveis palavras 
encheram-me as medidas. 

Verdadeira água do Miguel Carlos. 
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veilo a occasiáo para dar-lhe um conselho phi-
losophico, ante-lazzaristico, talvez herético, 
mas afinal de contas—santo e verdadeiro. 

E' o seguinte : não tenha filhos de que venha 
a perder o feitio, em consideração ás leis sociaes: 
não imite os santarrões da laia do esposo de 
minha mãe. 

Aquelles santos santarrões (o meu aquelles 
abrange um numero superior á dez mil) são os 
primeiros em dar igual conselho: elles dizem 

já quem os quer ouvir : —FAZEI O QUE EU DIGO, 
MA.SNÃO FAZEI O QUE EU FAÇO. 

Meu querido assignante, paro aqui, por hoje. 
Um -importuno procura-me neste momento 

para fazer-me uma visita, e por esse grande 
motivo, sou obrigado á fazer ponto final neste 
primeiro capitulo da — Historia do Cabrião, es-
cripta por elle mesmo. 

jj Vê o querido leitor, por este exemplo, que 
jj um Ponto final está subjeito ás vicissitudes do 
\ ti,ais cedo e do mais tarde, como todas as cousas 
jj, deste mundo, em que somente somos grandes 
't cousas — eu, e o querido assignante. 

Até o capitulo segundo, que impreterivel-
, mente ha de seguir-se á este. 

I. 
-A.pixros 

Nasci no O', lugar insupportavel por causa 
das ventanias. 

O meu nome é Thomé. No tempo de rapaz, 
me chamavam o Thomé das moças. 

Dizem que fui muito engraçado. Eu vivia 
menos mal; caçava, comia, e dormia. Se Adão 
me conhecesse, invejaria uma tal vidinha. 

De repente, o patife do Lopes arreganha os 
dentes, e bumba ! Levou tudo a breca. 

Por toda a parte, só se ouvia:—pega! pega! 
Era gente que queriam para a guerra. 

Quasi todos afundaram para o matto. «Deos 
é grande, mas o matto ainda é maior. » 

Doentes, papudos aleijados, com queixo ou 
sem queixo, tudo servio. Pegou-se, tranca-
fiou-se e apresentou-se ao antropóphago do 
Paraguay. 

Que diabo farei eu? dizia cá com os meus 
botões. Fugir? Mas, para onde? No matto faz 
frio, na cidade estou seguro... 

Tomei um expediente. 
Casei-me com a primeira coruja que encon­

trei. De mulher só tinha o sexo, mas que fa­
zer? Não havia tempo para escolha. Precisava 

safar-me da entaladeDa e casava-me até com 
a filha do Diabo. 

Nosso casamento foi muito festejado. Hou­
ve tiro de roqueira e o mulherio todo assistio. 

O povo ria de gosto. 
Eu ia muitO' bem vestido ; pé no chão, calça 

de algodãosinho, surtum de baeta e carapuça 
vermelha. 

Até me pediram o retrato de tanto que gos­
taram . 

A comadre Maricota deu-me um ramo de 
flores, que mandou vir da cidade. 

A Dorothéa (minha noiva), estava que nem 
um anjo. Vestia um roupão novo de chita azul 
com pingos amarellos, mantilha de puçá, sem 
balão (que não se uza),trazendo sobre a cabeça 
uma grinalda de flores de pepino. 

Mas, agora é que são ellas. Corria a minha 
lua de mel, quando aperta a maldita guerra e 
o governo começa a gritar como um endemo-
ninhado—venha gente! Façam gente! 

Com mil bombas ! Lembrei-me de casar se­
gunda vez, mas o diabo da Dorothéa, tem um 
ciúme, que é capaz de me comer vivo ! 

Se a cousa continuar, afundo para o 
matto, metto-me por um buraco de tatu e su-
mo-me par a sempre. 

A Dorothéa que se divirta: está robusta, 
pôde ainda agüentar as sovas deste mundo. 

Vejam o que são_ desgraças, quiz fugir da 
guerra e cahi no matrimônio! 

Aceei-me. 

_ es 
E p í s t o l a a o O a l b r l ã o 

Não minto se disser á V- S. que o seu Cavaco 
agradou-me. Pudera não! sendo elle extrahido 
de madeira de lei. 

V. S. fez justiça ao meu sexo e soube diffe-
rençar a primavera do inverno. 

Naquella, ha vida; neste, ha morte. Na esta­
ção das flores, ha raios de sol, rumores na fo­
lhagem, pérolas no orvalho, perfumes na ath-
mosphera, hymnos no céu, no ár e na terra. 

No céo, dos anjos; no ár, das aves; na terra, 
da natureza. 

No inverno, ha gelo. As arvores abandonam 
as folhas, os ninhos desapparecem, o canto ces­
sa, só reina a melancolia. 

Na primavera, a natureza é um templo ; no 
inverno, a natureza é um túmulo. 

As moças amam a primavera e aborrecem o 
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TrF verno. Fez bem em não confundil-as com as 
itas. 
As beatas representam o passado ; as moças 
uram o futuro. Assim como Deus nunca fez 

• so dos velhos, tãobem nunca deo importan-
a ás velhas. 
Chamando para junto de si os meninos, cha-
ou a mocidade, a crença, o enthusiasmo 
a, quando uma velha poderá ter enthusias-
o? 
V. S. desculpará a minha liberdade. Comba­
lido as idéas perigosas queporah i discutem, 
•ín mais prejuízo, do que beneficio para. a 
>ssa religião, V. S. fez um serviço. 
Rindo-se das velhas que batem no peito e 
i,o largam do rozario, porque nada mais espe 
m do que o reino do céo, V. S. deo um bom 

, isso. 
Mas eu quizéra, queV. S. dissesse também 

;guma cousa sobre a mantilha; a prosaica 
• antilha, que afoga a belleza, mataaelegancia 
- conde o rosto e faz da mulher um ente dis-

rme, amortalhado, lugubre, capaz de fazer 
ssussitar um morto. 
Considere V. S. uma moça bonita, acompa-

) .íadapor dous agentes do santo officio, negros 
imo a alma desses queimadores de gente. E' 

: .iloroso I 
V. S. disse que o frade não pertence á este 

'ículo, e eu digo que este século não é o secu-
• da mantilha. 
Medite V. S. no que acabo de dizer, e creia 

,ue muito lucrará fazendo o que lhe peço. En-
io,teráoccasião de apreciar uma variedade.de 
hisionomias, até agora meio occultas pelo 
uçá; podendo escolher a vontade os typos 
e que careça, para sua interessante galeria. 
Não querendo abusar mais da sua paciência, 

eço-lhe desculpa dos erros que encontrar nes-
t cartinha. 

Sua etc. 
F. 

C o u s a s p a r a v e r a o l o n j 
Um actor passando beneficio. 
Um papel de subscripção. 
Uma casa pegando fogo. 
Um carro de eixo fixo. 
Um realejo á moer musica. 
Uma folia do Espirito Santo. 
Um canto de—Viva-Garibaldi. 
Um barbadiriho á pregar. 

R e p e n t e s 

Encontrando-se uma senhora que ia á visi­
tação na Casa dos Expostos, com um indivíduo 
de sua amizade, perguntou-lhe maliciosamen­
te : 

— Então F... não vai á visitação? 
— Não, Dona F..., respondeu este, os meus 

meninos criam-se mesmo em casa. 

viagem uma dama em companhia 
e estando o sol abrazador, 

Indo de 
de um cavalheiro 
disse-lhe este: 

— Como não calça as luvas, minha senhora? 
— Não o faço, respondeu esta, porque de­

pois não sinto paladar nas mãos. 

freguez 
* * 

diriaio-se a um logista desta Um 
Capital e perguntou-lhe 

— Tem pentes de tartaruga para senhora? 
— Aqui estão,e riquíssimos, disse o logista 

apresentando-os. 
— Não servem; retorquio o freguez depois 

de examina-los minuciosamente: —Isto nunca 
foi tartaruga; são os nossos chifres que vão de 
cá c depois voltam ' hnsmados. 

O logista rio-se, e o freguez foi-se. 

• * 
Certo vigário portuguez, tendo de dizer mis­

sa, mandou o sachristão ver se havia gente na 
igreja. 

— Então, disse o vigário vendo voltar o sa­
christão, as debotas estão na igreja? 

— Sr. vigário, respondeo o sachristão, na 
igreja ha algumas mulheres, mas se estão de 
botas não sei. 

* • 

Minha senhora, já leo os Trabalhadores do 
mar ? 

— Não, senhor. E' bom romance? 
— Excellente. 
— Heide ler, eu aprecio as obras de Victor 

Hugo, e leio com tanto gosto, que no fim do 
primeiro capitulo, já estou dormindo. 

V. Ex. já viu a 1'raça do Mercado ? 
— Onde está ella? 
— Na várzea do Carmo. 
— Ah ! vi, por signal que está apenas con­

struído o corredor. 

S. Paulo—1806—Typ. IMPARCIAL 



SOS 
Revista Commercial:—Progresso maldito, conhecerás agora a força dos meus pul-
! Vou reduzir-te á poeira I!! 
Cabriv.j:—E o caso é, que o gigantinho é bem capaz de fazer o que diz. 


